






Resumo 

 

Neste trabalho, apresentamos os resultados de um estudo sobre a avaliação das 

potencialidades das variedades melhoradas na espécie Lupinus albus, não só provenientes do 

programa de melhoramento em curso no Departamento de Botânica e Engenharia Biológica do 

Instituto Superior de Agronomia, da Universidade Técnica de Lisboa, como também de outros 

obtentores internacionais. 

Os trabalhos realizados foram integrados numa demonstração nacional de comparação de 

variedades oriundas de alguns países do mundo, tendo em vista, conhecer a sua adaptabilidade às 

condições nacionais e determinar os índices relativos na produtividade desta cultura. 

Para tal realizou-se um ensaio nacional em três locais, designadamente Beja, ISA e 

Pegões. As unidades de estudo foram baseados nas observações de 18 características em 10 

plantas de cada variedade repetidas 4 vezes. Analisou-se a produção, as dimensões da vagem e 

da semente, o tamanho da planta e outras características relevantes, que visavam medir o 

comportamento produtivo das variedades doces e amargas de tremoço. O ensaio realizado no 

ISA foi protegido com uma rede à prova de insectos para manter as linhas e variedades no seu 

estado de pureza varietal. 

Face às condições climáticas verificadas no ano em que decorreram os ensaios (grande 

seca) e outros problemas como o ataque de doenças causados pela humidade tardia de fins de 

Abril, obtivemos produções gerais muito baixas. Contudo no ensaio de Beja os resultados 

alcançados mostraram, de uma forma geral, ser bastante satisfatórios face ao nível do 

desenvolvimento atingido pelas plantas e ao nível da produção. 

Verificamos que a cultivar mais produtiva no Ensaio de Beja foi a LINHA 22 com uma 

produção média de 2913,1 g, que ronda aproximadamente 906 kg/ha, enquanto no ensaio de 

Pegões a cultivar mais produtiva foi a variedade LUBLANC com uma produção média de 560,5 

g, aproximadamente de 186 kg/ha e no ensaio do ISA a variedade mais produtiva foi a amostra 

de germoplasma, Acc.N°435 - SP com uma produção de 750 g, apenas numa linha, o que ronda 

aproximadamente 3760 kg/ha. 


